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Discurso de abertura proferido por

 Sua Excelência Kamla Persad-Bissessar
Primeira-Ministra da República de Trinidad e Tobago

na sessão de abertura da  Terceira Reunião de Ministros
em Matéria de Segurança Pública das Américas (MISPA-III)
SAUDAÇÕES
Sua Excelência José Miguel Insulza, Secretário da Organização dos Estados Americanos;

Sua Excelência o Senador Brigadeiro John Sandy, Ministro da Segurança Nacional de Trinidad e Tobago;

Sua Excelência Tillman Thomas, Primeiro-Ministro de Granada e Ministros da Segurança Nacional;

Sua Excelência o Senador Timothy Hamel-Smith, Presidente do Senado da República de Trinidad e Tobago;

Ministros em Matéria de Segurança Pública dos Estados membros da OEA;

Ministros do Gabinete da República de Trinidad e Tobago;

Chefes das Missões Diplomáticas;

Demais Chefes de Delegações dos Estados membros da OEA;

Membros do Senado;

Representantes de Observadores Permanentes da OEA; 

Convidados;

Membros da mídia;

Senhoras e senhores, 

A cooperação, a união e o compromisso são os melhores instrumentos para lidar com a “complexidade, a gravidade e a urgência da segurança pública no Hemisfério”. 

Com essa observação, dou-lhes as boas-vindas, em nome do Governo e do povo da República de Trinidad e Tobago, à Terceira Reunião de Ministros em Matéria de Segurança Pública das Américas (MISPA-III).

O Governo de Trinidad e Tobago tem a satisfação de sediar a Reunião. Sua presença aqui, hoje, é uma clara demonstração aos povos de todo o Hemisfério da importância do Compromisso pela Segurança Pública das Américas, que foi adotado na Primeira MISPA, realizada no México, em 2008. Compromisso esse que é sustentado por cinco pilares:

1) gestão da segurança pública;

2) prevenção da criminalidade, violência e insegurança;

3) gestão da polícia;

4) participação cidadã e comunitária; e

5) cooperação internacional.

Sua presença também é representativa dos esforços de cooperação de todos os nossos países para lidar com o tema segurança cidadã. O fórum MISPA reúne formuladores de políticas e especialistas na área de segurança pública. E proporciona ainda a oportunidade de um intercâmbio de idéias e experiências, a fim de melhorar a segurança de nossos cidadãos, nossas nações e do Hemisfério.

Senhoras e senhores, a garantia da segurança pública é uma obrigação e um dever fundamental de todos os nossos Governos. Cumprir essa obrigação certamente demanda uma forte e sólida coalizão. Por meio da MISPA, demonstramos positivamente e reiteramos que essa coalizão pode existir. 

Embora seja um fórum relativamente novo na OEA, a MISPA desempanha o papel crucial de melhorar nossas condições globais de segurança, respeitando plenamente os direitos humanos, promovendo a educação, a saúde e o desenvolvimento social e econômico.

Tenho a satisfação de dizer, como anfitriã da MISPA-III, que o Governo da República de Trinidad e Tobago realmente reconhece os benefícios do Processo MISPA, bem como a oportunidade singular proporcionada por ele para lidarmos com as questões de governança, crescimento e desenvolvimento, além da implementação de políticas e programas de segurança pública estratégicas.

Para a MISPA-III, Trinidad e Tobago recomendou que o fórum se concentrasse em um dos cinco pilares definidos no Compromisso, especificamente a “gestão da polícia”. Essa recomendação recebeu apoio unânime dos Estados membros, o que possibilitará que se considere com profundidade todos os assuntos pertinentes relativos à gestão da polícia.  

Isso é importante, já que na MISPA-I, os Ministros manifestaram preocupação a respeito da ausência de parâmetros que assegurassem a uniformidade na administração dos serviços policiais. E na MISPA-II, os Ministros ansiaram por mais tempo para discussões honestas e abertas, que são essenciais para a segurança do Hemisfério.

O foco na gestão da polícia nos próximos dois dias posibilitará o reconhecimento dos esforços nacionais e a divulgação de informações sobre maneiras novas e criativas de se obter um serviço policial melhor, o que necessariamente resultaria no aprimoramento da segurança pública.

Os sistemas democráticos não prosperam e as economias não se desenvolvem, muito menos se preservam os direitos humanos e a dignidade, se nossos cidadãos não têm confiança na integridade da polícia. Não podemos ignorar essa realidade. Se nossas organizações policiais não continuarem a avançar no que se refere a restauração da confiança, da confiabilidade e da segurança, o Hemisfério continuará a experimentar índices inaceitavelmente elevados de crimes, que dizem ser “maiores do que em qualquer outra região do mundo”.

Agora é hora de enfrentar essa questão. Reconhece-se a necessidade de reorientar as forças policiais e de transformá-las para que cumpram um novo papel na segurança pública. Papel esse que só pode ser alcançado quando existe plena observância das leis e dos direitos humanos, quando as informações são divulgadas entre as organizações policiais e quando existe a parceria e a participação  eficiente da comunidade.

A melhoria da gestão da polícia permite que os Estados membros alcancem, entre outras metas, o seguinte:

· mais capacidade técnica das forças policiais no cumprimento de suas funções;

· currículo e programas de capacitação atualizados para a polícia; 

· forças policiais com mais conhecimento sobre direitos humanos e mais observância desses direitos;

· harmonização do arcabouço jurídico com o direito e as práticas internacionais;

· melhor ambiente de trabalho para os policiais; e

· melhor relacionamento entre polícia e população.

Gostaria de compartilhar com as senhoras e os senhores, as experiências mais recentes da Polícia de Trinidad e Tobago e o forte impulso na direção de uma efetiva gestão da polícia, pois acredito que essas experiências possam contribuir para as discussões que serão realizadas nos próximos dois dias.

O Governo da República de Trinidad e Tobago é regido pelo princípio de que a missão suprema da sociedade é fazer progredir seus cidadãos. Assim, temos o compromisso de promover um processo de desenvolvimento centrado nas pessoas; e a menos que questões como segurança, ordem pública, e bom policiamento sejam abordadas, Trinidad e Tobago não alcançará esse objetivo. 

Tenho o orgulho de anunciar que a Polícia de Trinidad e Tobago vem adotando medidas para evitar o indesejável e admitiu a premente necessidade de mudanças. Uma dessas iniciativas, apropriadamente intitulada “Projeto Polícia do Século XXI”, apresenta uma abordagem moderna, contemporânea e inovadora da Polícia de Trinidad e Tobago. O Projeto observa que por meio da criação de parcerias com as comunidades, da promoção da inovação, e do trabalho policial pautado na excelência, a Polícia de Trinidad e Tobago alcançará, entre outros objetivos, a responsabilidade administrativa, o uso eficiente de recursos e, acima de tudo, a restauração da confiança da população. Trata-se de um passo que, entre outros aspectos, dissolveria a percepção negativa que saturou a opinião popular e cumpriria o compromisso de proporcionar segurança aos cidadãos.  

Em outra iniciativa para melhorar a segurança da população do país, a Polícia de Trinidad e Tobago deu início ao estabelecimento da Comissão sobre Rede de Segurança Privada (PSNC). O diálogo entre os setores público e privado é essencial para o intercâmbio de idéias e para o progresso do trabalho policial efetivo. Assim, a PSNC viabiliza a criação de um fórum para a cooperação entre agências, tendo como resultado final a criação de uma parceria funcional entre a Polícia e os membros do setor de segurança privada.  A PSNC reconhece que, atualmente, várias das partes envolvidas não se comunicam ou não o fazem de maneira satisfatória. Mas espera-se que, ao engajar aproximadamente mais vinte mil (20.000) pares de “olhos e ouvidos” do setor privado, a Polícia de Trinidad e Tobago tenha condições de enviar informações relevantes para que sejam adotadas as medidas de aplicação da lei adequadas. 
Senhoras e senhores, os policiais do nosso Hemisfério têm a imensa tarefa de proteger cada um de nós das muitas ameaças que se apresentam, atuando com suas mentes mas também com seus corações. Com suas mentes, entendem que a manutenção de um ambiente seguro é essencial, e com seus corações, sentem compaixão por aqueles afetados pela criminalidade e que sofrem com a insegurança gerada pelos criminosos em nossos países.

Hoje, Ministros e Ministras, quando os senhores e as senhoras se reunirem para discutir questões sobre gestão da policia em prol das forças policiais do Hemisfério, peço que cada um conduza o processo de modo que as decisões partam de suas mentes E TAMBÉM de seus corações. Não nos esqueçamos de que somos TODOS responsáveis. Cada cidadão, cada um de nós é responsável pelo progresso que tornará as Américas uma região mais segura e mais humana.

O fórum MISPA é fundamental para a segurança hemisférica e internacional, por isso insto a que continuem seus esforços a fim de atender às necessidades dos Estados membros da OEA. 

Para encerrar, gostaria de afirmar que, como Chefe de Governo e Líder da CARICOM, e portanto, com responsabilidade em matéria de crime e segurança, defendo a MISPA e apoio os esforços para que se alcance a segurança pública, entre outras medidas, por meio da gestão eficiente da polícia, do fortalecimento da colaboração e do intercâmbio de idéias, que ajudarão a todos na defesa de nossas nações contra as ameaças do crime, da violência e da insegurança, preservando nossa soberania, integridade territorial e independência.

Desejo a todos dois dias produtivos e frutíferos. Espero que tenham tempo de testemunhar e experimentar o calor, a beleza e a cultura que nos envolve aqui em Trinidad e Tobago.

Obrigada.
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